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funções, mudanças favoráveis sobre a 
décima casa.  

Os trânsitos, ao atravessarem as cúspi-
des das diversas casas, manifestam-se 
como bons ou maus conforme a nature-
za dessas casas, assim, por exemplo, na 
primeira casa, determinam saúde ou do-
ença, na Segunda casa, influenciam os 
assuntos financeiros, na terceira casa 
ocasionam pequenas viagens, etc..  

A ação do trânsito se faz sentir de for-
ma a que o máximo de força se verifica 
na metade da duração do período do 
trânsito.   Os trânsitos de Saturno que 
duram, por exemplo, 30 dias, farão sentir 
a sua ação com quinze dias de antece-
dência, durante os quais essa ação vai 
crescendo de intensidade até atingir o 
máximo no dia exato do trânsito.  Nos 
quinze dias subseqüentes, a ação vai 
diminuindo de intensidade até se extin-
guir ao fim do trigésimo dia.   No caso de 
Urano, a ação do trânsito se verifica vinte 
dias antes e vinte dias depois do mo-
mento exato do trânsito.  

De um modo geral, consideram-se co-
mo trânsito de maior importância: 

Trânsito do Sol em conjunção, trígono 
e oposição. 

Trânsito da Lua em conjunção e por 
oposição. 

Trânsito de Netuno em conjunção e 
oposição (raro) 

Trânsito de Urano, Saturno, Júpiter em 
conjunção, sextil, quadratura, trígono e 
oposição. 

Trânsito de Marte e Vênus em conjun-
ção, trígono e oposição 

Trânsito de Mercúrio em oposição e por 
oposição  

Os trânsitos sobre os demais aspectos 
são de fraca intensidade.  Os trânsitos 
entre o Sol, Lua e Júpiter influenciam 
principalmente os  assuntos financeiros.   
Os trânsitos de Netuno dizem respeito ao 
casamento e a posição social.  Os trânsi-
tos de Saturno, Júpiter e Urano trazem 
grandes oportunidades em todos os 
campos de atividade da vida.  Os trânsi-
tos da Lua  indicam os pequenos fatos 
diários.  Os trânsitos de Marte indicam 
luta, desastres etc.   Os trânsitos entre 
Marte e Vênus, Vênus e Urano e Lua e 

Vênus se relacionam freqüentemente 
com a vida sexual.   Os trânsitos de Mer-
cúrio indicam os dias em que a pessoa 
está com o espírito bem disposto ou com 
o ânimo deprimido.  

Quando um planeta, em seu movimen-
to diário pelo Zodíaco, penetra em uma 
casa, os assuntos da vida diária repre-
sentados por essa casa são influencia-
dos, e essa influência se mantém até 
que o planeta tenha passado a casa em 
questão.  Assim, por exemplo, a passa-
gem de Júpiter pela primeira ou segunda 
casa  dá uma época muito favorável que 
se conserva enquanto aquele planeta se 
mantiver nas casas aludidas.   Quando 
ao contrário, Saturno atravessar a se-
gunda casa, pode-se contar com influên-
cias desfavoráveis com relação assuntos 
financeiros durante o tempo que durar a 
passagem.   Esses períodos são muito 
desfavoráveis e duram tanto mais quanto 
maior for a segunda casa.  Acontece fre-
qüentemente que na metade dessa casa 
(segunda) Saturno ou Urano, de repente, 
tornam-se retrógrados e se dirigem nova-
mente para a cúspide da casa e só de-
pois de algum tempo é que se tornam 
diretos.   Tais períodos, em planetas de-
nominados lentos, podem estender-se 
por vários anos.  

Nas bases enunciadas, pode-se estu-
dar a passagem dos planetas pelas di-
versas casas e controlar as influências 
que têm lugar, não esquecendo, entre-
tanto, que a ação dos planetas ditos rápi-
dos não é tão permanente como a dos 
lentos.  

Os trânsitos do Sol se repetem todos 
os anos e mostram de um modo geral os 
meses felizes e os infelizes, que por sua 
vez são influenciados pelos trânsitos que 
se formarem.  

Os trânsitos paralelos também, devem 
ser considerados, quando os planetas 
em seu movimento diário, durante o qual 
as declinações variam, atingem uma de-
clinação igual a sua própria ou a de outro 
planeta do horóscopo; diz-se que esses 
planetas formam um trânsito paralelo.  
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Caminho do Iniciado 

H á quarenta anos, o Iniciado 
Clement deu-me a chave da 
saída em astral e depois de 

alguma relutância, confiou-me  o resul-
tado completo.  Perguntei-lhe, em se-
guida, se poderia transmiti-la a outros e 
obtive a seguinte resposta: Sim e Não.  
Não, porque, se for ensinada a todos, 
corre o risco de cair em mãos profanas 
e indignas, e Sim, porque é um dom tão 
precioso passar do umbral de um mun-
do que não se deveria negar a quem 
estivesse devidamente preparado. 

Em síntese, deve-se confiá-la a quem 
a merecer, e assim mesmo, de modo 
vago ou melhor, deixando que o discí-
pulo por si descubra o resto, afim de 
que tenha o mérito pessoal da conquis-
ta. 

Consciente da minha missão venho, 
de há muito, preparando os meus discí-
pulos por meio de artigos insertos na 
revista Rosa-Cruz, que os leram. Com 
a devida atenção, poderão compreen-
der tudo que lhes transmito com tanto 
amor. 

Durante muito tempo dei a chave aos 
discípulos, que obtiveram seus resulta-
dos, porém lembrando-me de que teria 
que vir a Saltillo, cidade cujo belíssimo 

clima não me canso de louvar, e na 
possibilidade de voltar a América do 
Sul, ao Templo de Berlim ou a Montser-
rat, resolvi generalizar  esta instituição 
sagrada. Os que fizeram regularmente 
o Curso Zodiacal e o das Runas, que 
são básicos e indispensáveis alcança-
rão os melhores resultados, logo que 
tenham conhecimento da chave.  

Com este propósito redigi a primeira  
circular que mandei imprimir em uma 
cidade distante e em uma tipografia, 
onde ninguém conhecia o assunto.  Os 
artigos, que sobre esta prática que pu-
bliquei na Revista, foram, por sua vez, 
compostos por tipógrafos novos, que 
nada podiam perceber, e a última circu-
lação foi impressa em outra, tipografia, 
de modo que nenhum profano pudesse 
penetrar o  segredo que os envolviam. 

A base foi o preparo astral e para isto  
tive o auxílio  de alguns Mestres e Dis-
cípulos Adiantados.   

Hoje, podemos controlar tudo e conto 
receber, em breve, notícias, que sobre 
esta iniciativa, desejo publicar, referen-
tes aos resultados obtidos pelos novos 
Iniciados. 

O poder conferido aos irmãos Rosa-
Cruzes é imenso; permite trabalhar, 
ajudando e protegendo a muitos neces-
sitados, deste modo, farão jus as ben-
ç õ e s  d o  m u n d o  I n v i s í v e l . 
 
Gnose março 1938 – Huiracocha   
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  Silêncio  (continuação)  

O  peregrino: Em verdade, ó sagrado 
Templo do Silêncio, tua atmosfera 
já depura a imundice da minha 

alma.  Penetro sempre mais no segredo da 
Vida! 

Sinto como tua força curativa desbasta, de-
sintoxica e ilumina meu espírito. 

Sinto, agora, a verdadeira felicidade, conhe-
cer-se a si mesmo. 

Respiro, agora, pela primeira vez o eflúvio 
da verdadeira paz. 

Conheço, agora, claríssimo, com meus o-
lhos, espirituais a estrela da bem-aventurança 
eterna que resplende no teu altar-mor. 

Compreendo, só agora, que a direção do 
meu destino está em minhas próprias mãos.  

Sinto agora a poderosa força do pensamen-
to puro! 

Seja-me dado caminhar, com língua, cora-
ção e espírito puros para o teu altar-mor afim 
de ousar e sorver o teu hálito redentor.    Si-
lêncio. 

 A Mente Superior e a Inferior 
“Dois princípios se manifestaram no come-

ço da criação como, gêmeos, no mundo das 
idéias.  Um é a pureza do pensamento, da 
palavra e das ações e o segundo a impureza 
do pensamento, da palavra e das ações!    Do 
primeiro iria nascer a vida e, do segundo a 
morte.  O sábio deve escolher, desses dois, o 
bem.”(Zarathustra)  

Paulo disse: “O espírito investiga tudo, até 
as profundezas da divindade.” 

O mestre:  Sabe ó iluminado filho da Terra, 
que, no domínio do Universo manifestado, 
nenhuma força existe mais divina e poderosa 
que a força da mente! 

O homem só será Super-homem, um Que-
rubim, quando controlar as forças poderosas 
do espírito e, com o auxílio da sabedoria divi-
na e  empregá-las  na realização da mais alta 
humanidade.   

As imagens induzem a carne em tentação. 
Assim, esse espírito não se deve  confundir 

com o intelecto. 
Esse espírito divino no homem é um sol 

interior e os pensamentos são seus raios. 
Assim como se pode empregar os raios do 

sol com fim salutar ou maléfico, isto é, como 
elemento vitalizante, construtivo e curante, ou 
aniquilador e destrutivo, assim quando alguém 
se vale das forças espirituais para bons fins, 
dá vazão as virtudes, e quando as emprega 
para maus fins torna-se em  vícios.  

Nenhuma das forças naturais até agora 
conhecidas iguala a força do pensamento em 
velocidade, poder e durabilidade.  

Observa, agora, ó peregrino sequioso de 
salvação, a ação das religiões no destino hu-
mano.  Os fatos divinos e os desastrosos de  
que está cheia a história humana foram pro-
dutos só de algumas idéias surgidas ou de um 
pensamento divinamente sublime ou de um 
pensamento demoniacamente inferior.  

Se a humanidade atual sofre tão horrivel-
mente na miséria, sem sossego, com falta e 
lamentos, é que, os inconscientes, os maus, 
as cabeças pensantes e dirigentes emitem, 
dia e noite, milhões de pensamentos negati-
vos, destrutivos e inquietantes.  

Esses surpreendem quais tempestade, o 
espírito dos homens e dos povos.  Subjugam-
no, assenhoreiam-se dele e tornam os ho-
mens, inocentes e pacíficos, seus instrumen-
tos cegos.  

Assim expandem  esses maus pensamen-
tos, como epidemia, sobre os indivíduos; ne-
les despertam demoníacos padecimentos, 
crueldades, barbaridades e ódio, até caírem 
vítimas da sua cegueira!  

Entretanto a graça de Deus determinou que 
as forças construtivas atuarão sempre mais 
fortes que as negativas!  

Se não, seria impossível, qualquer perfei-
ção.  Sim, a Luz deve vencer e vencerá, por 
fim, as trevas!  

Em verdade, para a humanidade sofredora, 
não há salvação outra que a rementalização 
dos dominantes e guias!  

Se os seres sublimes, super-humanos, já 
chegados a um grau evolutivo superior não 
houvessem guerreado, com o maior sacrifício, 
esses pensamentos diabólicos, e entravado a 
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sua ação, seria nossa terra um verdadeiro 
inferno!  

Se, porém, os homens soubessem que a 
poderosa medicina, que possui o espírito hu-
mano, e se quisessem aplicar essa força di-
manante da sabedoria e do amor divino para 
o bem da nossa humanidade, já a nossa Ter-
ra, desde muito, seria um paraíso.  

Tu, porém, ó peregrino misericordioso, tor-
na-te uma dessas torrentes espirituais salva-
doras, um dos despertos e iluminantes  filhos  
de  Deus. 

Enche o coração da humanidade com a Luz 
da sabedoria divina e cura-lhe as feridas com 
o calor do amor divino.             – SILÊNCIO –                                 

    Iranschahr – Gnose  janeiro 1938 
 

    TRÂNSITOS  

I mediatamente após o nascimento, os 
corpos celestes abandonam as suas 
posições do           tema natal  e pros-

seguem no Zodíaco as suas trajetórias ao 
redor do Sol. 

E assim, variando  constantemente de posi-
ção, formam, em determinadas épocas, tanto 
relativamente às suas posições primitivas, 
como em relação às posições dos demais 
planetas, determinados aspectos. 

Por Trânsito, entende-se a passagem do 
Sol, da Lua ou de qualquer outro planeta por 
sua posição primitiva ou pelos aspectos por 
ela formados, ou ainda, pela  passagem pela 
posição primitiva de um planeta qualquer ou 
pelos aspectos por ele formados, e finalmen-
te, a passagem pela cúspide de uma casa ou 
por um ponto sensível.  

O Movimento diário dos corpos celestes 
nos é fornecido pelas efemérides, que nos dá 
para cada ano as diversas posições dos pla-
netas no zodíaco.  

Os aspectos de um planeta verificam-se 
tanto à direita, quanto  à esquerda, e assim 
temos dois semi-sextis, dois  quincóncios, 
dois sextis, duas quadraturas, dois trígonos, 
mas somente uma conjunção e uma oposi-
ção.   Todos esses  aspectos se encontram 
em estado latente e sua ação só se faz sentir 
pela passagem de um planeta, que se deno-
mina então “planeta transitante.” 

Os planetas ditos lentos, só poucos trânsi-
tos, formam-se durante um mês.  Trânsitos 

formados por planetas benéficos são, de um 
modo geral,  benéficos, mas quando forma-
dos por planetas maléficos e em pontos ditos 
infelizes, podem, em determinadas circuns-
tâncias, ter efeitos muitos desagradáveis.  

Os trânsitos de Urano, Saturno, Marte e 
Júpiter atuam com grande energia.  

É de grande utilidade para o estudante 
anotar o dia da passagem de cada um des-
ses planetas pelas casas do seu horóscopo.  

Deve-se, em todos os trânsitos, considerar 
com muita atenção as qualidades dos plane-
tas transitantes, isto é, as características dos 
planetas que dão origem aos trânsitos.  

Os trânsitos formados pela passagem dire-
ta do planeta, isto é,  por conjunção, são 
mais poderosos que qualquer outro. 

A ação do trânsito depende toda ela da 
natureza do planeta transitante, de cada ca-
sa em que o trânsito tem lugar e do lugar em 
que o mesmo se verifica.   

A duração dos trânsitos é aproximadamen-
te a seguinte: 

Lua ...............................................6 dias 
Sol ...............................................12 
Júpiter.......................................... 20 
Saturno ....................................... 30 
Marte ..........................................  9 
Mercúrio ....................................   6 
Vênus ........................................   9 
Urano ......................................... 40  dias 
É vantagem para o estudante observar 

cuidadosamente os trânsitos da Lua, que se 
relacio-nam com os pequenos fatos da vida 
diária. Veja-se, por exemplo, em que dia ela 
forma um bom aspecto na cúspide da segun-
da casa, com o senhor dessa casa ou com 
os planetas na proximidade da cúspide da 
Segunda casa ou ainda com a Roda da For-
tuna. Tem-se então um dia favorável, especi-
almente quando houver confirmação do ho-
róscopo diurno. Esses dias serão então mui-
to favoráveis para assuntos finan-ceiros, em-
preendimentos e etc. Quando porém, ainda 
naquela posição, se verificarem aspectos 
maléficos, tenha-se muito cuidado em todos 
os negócios. Quando planetas benéficos ou 
o senhor da primeira casa transitar sobre o M 
C.(décima casa) ou pelo domicílio do senhor 
dessa casa ou pelos aspectos por ele forma-
do, será uma época favorável para procurar-
se encomendas de negócios, fechar negó-
cios, etc. A posse em novos empregos ou 
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Saturno ....................................... 30 
Marte ..........................................  9 
Mercúrio ....................................   6 
Vênus ........................................   9 
Urano ......................................... 40  dias 
É vantagem para o estudante observar 

cuidadosamente os trânsitos da Lua, que se 
relacio-nam com os pequenos fatos da vida 
diária. Veja-se, por exemplo, em que dia ela 
forma um bom aspecto na cúspide da segun-
da casa, com o senhor dessa casa ou com 
os planetas na proximidade da cúspide da 
Segunda casa ou ainda com a Roda da For-
tuna. Tem-se então um dia favorável, especi-
almente quando houver confirmação do ho-
róscopo diurno. Esses dias serão então mui-
to favoráveis para assuntos finan-ceiros, em-
preendimentos e etc. Quando porém, ainda 
naquela posição, se verificarem aspectos 
maléficos, tenha-se muito cuidado em todos 
os negócios. Quando planetas benéficos ou 
o senhor da primeira casa transitar sobre o M 
C.(décima casa) ou pelo domicílio do senhor 
dessa casa ou pelos aspectos por ele forma-
do, será uma época favorável para procurar-
se encomendas de negócios, fechar negó-
cios, etc. A posse em novos empregos ou 
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funções, mudanças favoráveis sobre a 
décima casa.  

Os trânsitos, ao atravessarem as cúspi-
des das diversas casas, manifestam-se 
como bons ou maus conforme a nature-
za dessas casas, assim, por exemplo, na 
primeira casa, determinam saúde ou do-
ença, na Segunda casa, influenciam os 
assuntos financeiros, na terceira casa 
ocasionam pequenas viagens, etc..  

A ação do trânsito se faz sentir de for-
ma a que o máximo de força se verifica 
na metade da duração do período do 
trânsito.   Os trânsitos de Saturno que 
duram, por exemplo, 30 dias, farão sentir 
a sua ação com quinze dias de antece-
dência, durante os quais essa ação vai 
crescendo de intensidade até atingir o 
máximo no dia exato do trânsito.  Nos 
quinze dias subseqüentes, a ação vai 
diminuindo de intensidade até se extin-
guir ao fim do trigésimo dia.   No caso de 
Urano, a ação do trânsito se verifica vinte 
dias antes e vinte dias depois do mo-
mento exato do trânsito.  

De um modo geral, consideram-se co-
mo trânsito de maior importância: 

Trânsito do Sol em conjunção, trígono 
e oposição. 

Trânsito da Lua em conjunção e por 
oposição. 

Trânsito de Netuno em conjunção e 
oposição (raro) 

Trânsito de Urano, Saturno, Júpiter em 
conjunção, sextil, quadratura, trígono e 
oposição. 

Trânsito de Marte e Vênus em conjun-
ção, trígono e oposição 

Trânsito de Mercúrio em oposição e por 
oposição  

Os trânsitos sobre os demais aspectos 
são de fraca intensidade.  Os trânsitos 
entre o Sol, Lua e Júpiter influenciam 
principalmente os  assuntos financeiros.   
Os trânsitos de Netuno dizem respeito ao 
casamento e a posição social.  Os trânsi-
tos de Saturno, Júpiter e Urano trazem 
grandes oportunidades em todos os 
campos de atividade da vida.  Os trânsi-
tos da Lua  indicam os pequenos fatos 
diários.  Os trânsitos de Marte indicam 
luta, desastres etc.   Os trânsitos entre 
Marte e Vênus, Vênus e Urano e Lua e 

Vênus se relacionam freqüentemente 
com a vida sexual.   Os trânsitos de Mer-
cúrio indicam os dias em que a pessoa 
está com o espírito bem disposto ou com 
o ânimo deprimido.  

Quando um planeta, em seu movimen-
to diário pelo Zodíaco, penetra em uma 
casa, os assuntos da vida diária repre-
sentados por essa casa são influencia-
dos, e essa influência se mantém até 
que o planeta tenha passado a casa em 
questão.  Assim, por exemplo, a passa-
gem de Júpiter pela primeira ou segunda 
casa  dá uma época muito favorável que 
se conserva enquanto aquele planeta se 
mantiver nas casas aludidas.   Quando 
ao contrário, Saturno atravessar a se-
gunda casa, pode-se contar com influên-
cias desfavoráveis com relação assuntos 
financeiros durante o tempo que durar a 
passagem.   Esses períodos são muito 
desfavoráveis e duram tanto mais quanto 
maior for a segunda casa.  Acontece fre-
qüentemente que na metade dessa casa 
(segunda) Saturno ou Urano, de repente, 
tornam-se retrógrados e se dirigem nova-
mente para a cúspide da casa e só de-
pois de algum tempo é que se tornam 
diretos.   Tais períodos, em planetas de-
nominados lentos, podem estender-se 
por vários anos.  

Nas bases enunciadas, pode-se estu-
dar a passagem dos planetas pelas di-
versas casas e controlar as influências 
que têm lugar, não esquecendo, entre-
tanto, que a ação dos planetas ditos rápi-
dos não é tão permanente como a dos 
lentos.  

Os trânsitos do Sol se repetem todos 
os anos e mostram de um modo geral os 
meses felizes e os infelizes, que por sua 
vez são influenciados pelos trânsitos que 
se formarem.  

Os trânsitos paralelos também, devem 
ser considerados, quando os planetas 
em seu movimento diário, durante o qual 
as declinações variam, atingem uma de-
clinação igual a sua própria ou a de outro 
planeta do horóscopo; diz-se que esses 
planetas formam um trânsito paralelo.  

 
Athanaton – Gnose janeiro 1938  
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Caminho do Iniciado 

H á quarenta anos, o Iniciado 
Clement deu-me a chave da 
saída em astral e depois de 

alguma relutância, confiou-me  o resul-
tado completo.  Perguntei-lhe, em se-
guida, se poderia transmiti-la a outros e 
obtive a seguinte resposta: Sim e Não.  
Não, porque, se for ensinada a todos, 
corre o risco de cair em mãos profanas 
e indignas, e Sim, porque é um dom tão 
precioso passar do umbral de um mun-
do que não se deveria negar a quem 
estivesse devidamente preparado. 

Em síntese, deve-se confiá-la a quem 
a merecer, e assim mesmo, de modo 
vago ou melhor, deixando que o discí-
pulo por si descubra o resto, afim de 
que tenha o mérito pessoal da conquis-
ta. 

Consciente da minha missão venho, 
de há muito, preparando os meus discí-
pulos por meio de artigos insertos na 
revista Rosa-Cruz, que os leram. Com 
a devida atenção, poderão compreen-
der tudo que lhes transmito com tanto 
amor. 

Durante muito tempo dei a chave aos 
discípulos, que obtiveram seus resulta-
dos, porém lembrando-me de que teria 
que vir a Saltillo, cidade cujo belíssimo 

clima não me canso de louvar, e na 
possibilidade de voltar a América do 
Sul, ao Templo de Berlim ou a Montser-
rat, resolvi generalizar  esta instituição 
sagrada. Os que fizeram regularmente 
o Curso Zodiacal e o das Runas, que 
são básicos e indispensáveis alcança-
rão os melhores resultados, logo que 
tenham conhecimento da chave.  

Com este propósito redigi a primeira  
circular que mandei imprimir em uma 
cidade distante e em uma tipografia, 
onde ninguém conhecia o assunto.  Os 
artigos, que sobre esta prática que pu-
bliquei na Revista, foram, por sua vez, 
compostos por tipógrafos novos, que 
nada podiam perceber, e a última circu-
lação foi impressa em outra, tipografia, 
de modo que nenhum profano pudesse 
penetrar o  segredo que os envolviam. 

A base foi o preparo astral e para isto  
tive o auxílio  de alguns Mestres e Dis-
cípulos Adiantados.   

Hoje, podemos controlar tudo e conto 
receber, em breve, notícias, que sobre 
esta iniciativa, desejo publicar, referen-
tes aos resultados obtidos pelos novos 
Iniciados. 

O poder conferido aos irmãos Rosa-
Cruzes é imenso; permite trabalhar, 
ajudando e protegendo a muitos neces-
sitados, deste modo, farão jus as ben-
ç õ e s  d o  m u n d o  I n v i s í v e l . 
 
Gnose março 1938 – Huiracocha   
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